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•aç•o Po9á t ic a 
A Nacção vive com autên-

tica emoção o desenrolar da 
vida política portuguesa, de-
salentada com tudo que vê. 
O discurso do Primeiro- Mi-
nistro era aguardado com 
alguma ansiedade (dizemos 
alguma porque a maioria já 
não acredita naquilo que de-
seja). 
Temos de dizer, no entan-

to, se não queremos mentir, 
que tudo quanto disse já o 
povo português o sabia e que 
não disse o que esse mesmo 
povo deseja. 
Mostrou que estamos em 

crise nos diferentes sectores. 
Mas quem não sabia isso? 
Sem querer ser alarmista 
confirmou que de 25 de Abril 
para cá tem sido uma destrui-
ção contínua e ampla. 
Destruiram a situação eco-

nómica que era francamente 
estável e apresentava saldo 
significativo; destruíram a 
ordem que era um bem au-
tentico e inestimável; destruí-
ram a autoridade que era 
raspeitada; deram a liberda-
de por um lado e destruíram-
-na por outro, pois vive-se 
de receios e temores destruí-
ram o progresso, o trabalho 
e o sossego. Criaram o de-
semprego, a desordem nas 
ruas e nos espíritos, o vasio 
nos bolsos. 

Dizer-nos isto, ein meias 
palavras embora, não é no-
vidade, pois o povo portu-
guês o sabe por experiência 
própria, no espírito e ria car-
ne e quer queiram quer não 
'já ninguém vive sossegado e 
com esperança. 
Alguns esperavam que sur-

gissem palavras a anunciar a 
Ordem, a Autoridade e o re-
gresso ao Trabalho. Sôbre 
isso nada foi dito. O país 
vive emocionado, chorado, 
dilacerado. Ouve com ce-
pticismo as palavras dos 
responsáveis e deixa-se inva-
dir pela tristeza pois os não 
entende. 
Por tudo quanto se diz te-

mos sobejas provas para es-
tar impacientes e alarmados, 
dormir desassossegados e 
com insónias. 
Mas para além de quanto 

se disse e, quer queiram quer 
não encobrir, todo o pc,vo o 
sabe e sente, a gente portu-
guesa vive dominada pelo 
medo que lhe incute o clima 
de ódio que semearam e o 

desrespeito dentro do exér-
cito. 

Para além do mais perde-
mos esses bens inestimáveis 
que era a coesão do exérci-
to e o respeito pelo seme-
lhante. 

Alil senhores governantes! 
Acordem por momentos e 
vejam o cenário que vai ao 
vosso lado, e respondam-nos 
respondam ao povo de Por-
tugal, se há neste momento 
quem tenha fôrça para impor 

(Continua na 4.a página) 
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Por Jaime M(wcdo 

Ainda temos um Presiden-
te da República que usa a 
expressão, caracteristicamen-
te cristã, de «:temor ao próxi-
mo». Só que, a massa que o 
escutou e reclamava a via so-
cialista (mais propriamente 
a via comunista), ao ouvir 

uma tal forma de reconcilia-
ção humana para alicerçar 
uma sociedade justa, vaiou o 

® Matadouro Concelhio 

Parece que, finalmente, o problema do matadouro con-
celhio se encaminha para solução favorável. 

Depois das nossas notícias sobre o assunto e de unta 
diligência da Comissão de moradores, estiveram no local 
os representantes nortenhos da J.N.P.P. que se propôem 
resolver o assunto. 

Durante esta semana a Santa Casa deu novas facilida-
des quanto ao terreno, foi feito um projecto de aumento 
das instalações e algo mais que julgamos cedo para dar ao 
prélo. É de optimismo o ambiente. 

Campo de Jogos 

Com a celeridade que se imponha está pronto o pro-
jecto de expropriação tlos terrenos para a ampliação do 
Campo de jogos, assunto que animou o vulgo. impõe-se 
nova deliberação que certamente não demorará nada e uma 
acção imediata para que não tenha de ser a população a dar 
novo exemplo de decisão. É preciso que cada um sQ men-
talize de que uns têm de agir e os outros ceder, quando 
juntos, para que não criem sito ações de agravo. Certas pes-
soas habituadas a um caciquismo doentio têm de se conven-
cer que os tempos são outros. E. em certos aspectos, 
ainda bem 

Comissão Liquidatária do 
Grémio da Lavoura 

Continuamos numa tristíssima situação de impasse da 
qual só se sairá quando procederem cote alguma democra-
cia. Até agora só têm andado a ligar algo a extremistas, 
como nesta terra essa gente tenha algum capaz de fazer 
qualquer coisa. 

Depois duma Comissão que ao fim de pouco tempo 
se demitiu aceitaram nomes para constituir outra sem ou-
virem os sócios . A posse demorou, os ventos no País mu-
daram muito a ponto de, no passado sábado, se negarem a 
tomar posse Foram mais sérios do que quem os indicou à 
socapa e quem os aceitou. 

Acaso ainda tentam ignorar que os nossos agriculto-
res não acreditam nesses partidos que viviam encaputados? 
Não se convenceram ainda que essa mistela tem mesmo que 
acabar?' 

próprio Chefe da Nação Por-
tuguesa. 

Estas forças políticas que 
se intitulam de vanguarda, 
não reconhecem a = Lei do 
Amor". A separação pelo 
ódio, gerado por uma luta de 
classes nítidamente doentia e 
preparada para atirar portu-
gueses contra portugueses, 
ganhou foros de doutrina e 
já lançou o País numa situa-
ção semi- caótica, que dificil-
mente será dominada. 
A harmonia social é re-

dondamente condenada pela 
atitude dos manifestantes e 
doutrinadores esquerdistas, 
que se servem de empotadas 
teorias marxistas para criar 
vanguardas de tipo leninista 

-:._e stalinista, em que não falta 
o culto da personalidade. 
Tais atituces degradantes es-
tavam a conduzir-nos, veloz-
mente, a uma ditadura do 
proletariado, com o manejo 
de governantes e contra a 

vontade da maioria dos por-
tugueses, calcando-se aos 
pés a aliança Povo - MFA. 
Mas o Povo portugês, que 

tem sofrido no corpo e na 
alma as graves consequências 
da adopção de figurinos po-
líticos importados, não con-
sente ser manipulado por 
agentes do ódio. A paz, o 
amor e a família, sem que 
lhe falte o pão de cada dia, 
representam as aspirações 
deste Povo mártir a que per-
tencemos e que está farto de 
ser enganado. Ao sair da 
«noite fascista= como se ou-
ve chamar ao regime depos-
to no a25 de Abril». denegri-
do período de 48 anos de 
poder totalitário, não pres-
cinde, agora, das liberdades 
individuais que lhe promete-
ram e repudia qualquer tipo 
de ditadura que lhe queiram 
impor. Mostrou já que pre-

(Continua na 4.a página) 

Vor — Mil sião Portô 

Estamos no caos? Nãol Es-
tamos na senda natural e nor-
mal da Liberdade consentida, 
após cinquenta anos de opres-
são infantil. 
Concordo que Portugal foi, 

de 1926 a 197.1 uma escola 
infantil primária, onde cada 
recreio é a plenitude da res-
trição sofrida durante horas, 
por cada criança que ali se 
sustenta. 
Se em 25 de Abril se res-

tringisse o recreio aos subju-
gados por longo período de 
insânia, ficaríamos de colhêr 
uma espécie de frivolidade 
em que o país mergulharia 
sensaborosamente e sem ne-
xo. Assini verifica-se um ale-
vantar de energia, uri poder 
de descontracção que, imo-
lando alguns, cria noutros a 
génese Ião necessária a um 
entendimento futuro, adiante 
seguro! 
Não somos nós, os velhos, 

a encontrar o futuro; são os 
novos, hoje arremessados nas 
suas ideias, os construtores 
do novo Portugal. 
Que protestemos, que nos 

solidarizemos com a velha 
ordem, por que fornos regi-
dos, convenhamos Mas, jul-
guemos ser fácil contir,uá-la 
dentro dos mesmos princí-
pios, apenas por a sentir-

(Continua na 4.a página) 

a GEL 
Não tenho a veleidade de 

argumentar sem consciência. 
Toda a gente sabe que no 
bom tempo casei civilmente 
apenas só porque o dignís-
simo padre me convencia a 
que, se não queria confessar-
-me, passaria um cartãozi-
nfto e tudo se remediaria. 
Ora, como tinha de = tomar o 
Senhor», o que sinceramente 
naquele tempo considerava o 
verdadeiro sacramento, não 
me conformei. E casei civil-
mente. Para todos os efeitos 

(CorzUnira na 2.a página) 
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n o ar oo•o 
Quando se evocam os acontecimentos maís deci-

sivos da organização e consolidação de Portugal, sur-
ges, naturalmente ao nosso espirito os grandes nomes a 
que a sua existência mais de perto ficou ligada, o velho 
Conde Nuno Mendes, governador da Terra Poriucaleti-
se, o Conde Henrique de Borgonha, D. Afonso Henri-
ques, o nosso prime iro Rei, e seu filho D. Sancho, digno 
sucessor e continuados dn pai. 

Mas, de tanto que a nossa atenção se fixa na ele-
vada estatura dos que no fragor cias bata hás ajudaram 
a fazer, a golpes de montante, o novo Estado indepen-
dente, esquecem-se os que nessa conjuntura histórica 
souberam manej.ir as armas espirituais, bem mais pesa-
das: os que pela oração, pelo estudo, pelo sacrifício, de 
si mesmo e pelo ardor de proselitismo que os dominava, 
souberam opor ao ímpeto da força que vence o prestígio 
a penetração da verdade que c(.)nvrnce. 

Neste recanto ocidental da Ibéria, Portugal afir-
mara-se já como audaz batalhador: faltava-lhe, porém, 
fazer ouvir a sua voz no concerto das Nações. E essa 
voz providencial foi a de Santo António de Lisboa, 
«Arca da Eloquência e da Cultura do seu tempo». 

Foi ele, po ie dizer-se, o primeiro Português que 
se internacionalizou. As viagens que fez pelo Mundo 
naquele remoto século XIII (tig junta) são alguma coisa 
de extraordinário, como extraordinárias são também 
irra fiação pio seu espírito, e á profundeza do seu magis-
tério. 

A sua voz ecoa nos grandes centros da Europa 
culta de então já se anotou muito a propósito, que 
Toulouse, onde tão eficazmente exerceu a sua activida-
de evangelizadora, ficava quase a igual distância de Ma-
dríd, de Paris, e & Roma, quer dizer, no centro das três 
Nações mais fieis à verdade católica. E foi essa voz que 
primeiro levou a todo o Mundo o nome de Portugal. 

Mais do que isso. Pela febre que o consumia de 
alargar o Reino de Deus, pode apontar-se ainda Santo 
Antóirio como fautor da expansão marítima portuguesa, 
e por ele se compreende melhor o «franciscanismo dos 
Descobrimentos». Os assomos guerreiros que lhe anda-
vam no sangue português transformaram-se em espírito 
de cruzada e ância de ap stolado. 

Come escreveu o Sr. P Feinando Félix Lopes, «o 
seu coração sonhou transformar as guerras que domam 
à f„rça, na catequese que co ,ivence as almas. E a empre. 
sa... apontou os caminhos às caravelas de Portugal que 
depois partirani ajouja ias de âncias de multa cris-
tandade». 

Santo António preparou assira o terreno e abriu 
caminho à empresa gloriosa que havia de imortalizar 
oura, Português, grande entre os grandes — o Inf,.nte 
D. Henrique. 

«Perneira vocação rnissionária de Portugal» foi ele 
que deu senti lo à expa isão ultramarina, traça ,, do o ru. 
mo dos nossos destin ,.s históricos E ningém ousará ne-
gar que os passos maiores das suas andarças por longes 
terras foram também passos de Portugal, no caminho 
que havia de assegurar ao nosso P,iís, en, pleno século 
XVI, o primeiro lugar entre as Nàçõrs do Mundo. 

Telefones para servidos 
c:31 Er. U p• E 2 H c • A 
Casa de Saúde de Amares 

Farmácia Pinheiro Manso 

Guarda Nacional Republicana 

Farmácia Marques Rêgo 

Doutor João de Sousa Fernandes (Médico B. S.ta Niaria 66133 

Doutor José Fernandes Médico Amares 62122 

62122 

62127 
62115 

62124 
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sou casado, ou melhor: ma-
trimuniado 1 

Hoje, dado o facto de que 
toda a gente « torna o Se-
nhor», depois das 19 horas, 
ou se for preciso às 17 de-
pois de ter comido um lauto 
almoço, já não tenho consi-
deração alguma por tal sa-
erarnento. Naquela altura, 
porem, não era só conside-
ração era adoração! 

Entendido, Leitor? 
Todo este arrazoado vem 

a propósito do que se pas-
sou no dia 7. Veio nos jor-
nais uns dias antes. Naquele 
dia casou Samora Machel, 
dirigente da « Frelinio» e, 
portanto, presidente da Re-
pública Popular de Mciiçam-
bique. É a coisa mais natu-
ral do mundo. O que é ex-
traordinário e mais do que 
isso caricato é o comunicado 
do Comité Central do seu 
Partido. Vai na integra, con-
forme o respiguei, para que 
não digam do meu fascismo 
ser abjecto, quando posso 
provar que sou democrata, 
não comunista, nem socialis-
ta, nem nacionalista, apenas 
tecnocrata. 
Ora aí vai o comunicado-
«Sob proposta do Lomité 

Político- Militar da « Freli-
moe este aprovou o casa-
mento do seu presidente, 
camarada Somora Moisés 
Machel com a camarada 
Graça Simbine. O comité 
Central, felicita-se por con-
siderar tal casamento como 
integrado, plenamente, nos 
objectivos que a « Frelimo» 
atribui à união matrimonial, 
permitindo-se ao m e s in o 
tempo que estes dois res-
ponsáveis aumentem a sua 
contribuição à causa do po-
vo e da revolução». 

Verifíca-se, por aqui, que 
teve de haver autorização 
para o casamento por parte 
do Partido, enquanto eu ape-
nas teria autorização pelo 
tal cartãozinho do padre. 
Enfim, cá, como lá, como em 
toda a parte. Tanto faz ser 
católico corno ateu. Na igre-
ja, há o confêsso, no ateismo 
o confêsso é outro. Tudo 
igual, louvado seja Deus. 
Ou não é assim, Leitor? 

EIVIE ABRIL 

AnivêrS ario 

Hoje, dia 18, passa o ani-
versário natalício da menina 
Risa júlia da Silva Pereira, 
idolatrada e única filhinha do 
sr. Alberto da Silva Pereira 
e de sua esposa D. Maria da 
Conceição da Silva Pereira, 
proprietários e comerciantes 
na freguesia de Goães. 

Três amiguinhas da Feira 
Nova, Rosa Maria, Maria da 
Conceição e Maria Helena, 
enviam-lhe mil felicitações e 
mil beijinhos extensivos a 
seus paizinhos e avô. 
Tribuna Livre envia à ani-

ver sariante e seus familiares 
muitas felicidades. 

Imposto e'.e ̀ raba o... 
Tenho na minha frente o 1.° Aviso para o pagamen-

to do Imposto de Prestação de Trabalho. 
Há tempos, e neste jornal, eu dizia que não estava 

certo nós cá de Amares pagar e Braga, Terras de Bouro, e 
tantos outros concelhos nossos vizinhos não pagarem tão 
malfadado imposto. E tenho razão. Então não pr:go eu já o 
Imposto profissional? Mas, cá a nossa Cambra, sempre 
assim foi, coitadinha. Sempre que, seguir o exemplo de ou-
tras é beneficiar os munfcipes... gai tal ... A ` Grândola= do 
José Afonso fali, em igualdade. .. menos para Amares. 

Também a minha vingança é sempre a mesma: pagar 
no último dia, da parte de tarde, depois do mais sessenta 
dias a contar do 30 de Setembro, isto por não poder ir mais 
longe... não vão eles penhorar-rne os tarecos, pobres, que 
tenho. 

Cat. 

egrdis de eUquUQa 
...nnivwvnnr 

Á MESA 

É muito pouco correcto chegar atrasado a um jan-
tar; chegar cedo de mais tambéni não é conveniente por 
ir perturbar a dona de casa. 

Um cavalheiro nunca se deve sentar antes das se-
nhoras, nem antes do dono ou dona de casa fazucai 
menção para os convidados se sentarem. 

O-, cavalheiros devem ser servidos depois das se-
nhoras, mesmo que estas pertençam à família. 

O guardanapo nunca se deve prender ao pescoço 
nem estender sobre o peito. No fim da refeição deve-se 
colocá-lo discretamente ao lado do prato não é correcto 
dobrá-lo. 

TIMIDEZ 

Esta fraqueza mostra unia pessoa inferior ao que 
é na realidade. Torna-se aparenteniente ince mpEtep.te e 
impede-a de executar os mais sensatos planes. 

O tír;,ido que não chega a dominar-se vi , erá setr-
pre no inundo dos mediocres, dos que falharam e da-
queles que apenas servem de degrau para os decididos 
e enérgicos subirem na vida. 

CONSELHOS DE BELEZA 

O sumo de limão é óptimo para tirar as rugas da 
cara e embranquecer a pele. 

Dará bons resultados se for aplicado todas as noi-
tes, depois de se ter lavado o rosto com água morra. 

Se tua paz não queres alterada 

crê em Deus, e nas mulheres... nada, 
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MOTORISTA DE PRAGA 

ERACA 

RESIDÊNCIA 

TELEF . 26220 
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• •e Carr•a•do 
Escreve: — Elísio Gonçalves 

REFUGIADOS DE ANGOLA 

As Nações Unidas (ONU) 
poderoso organismo Interna-
cional de moderação de con-
flitos não se apercebeu da 
desgraça em que se desenca-
deou em Angola. Numa for-
ça capaz de por termo á ruí-
na de tantas vítimas, era o 
exército, a presença dessa 
força evitária os quadros 
lancinantes que se relatam 
nos jornais e que se vêem 
na televisão . 
A solução para essa pobre 

isente é fugir com rapidez. 
E o que está a acontecer. 
Todos os portugueses da me-
trópele são afectados moral 
e financeiramente. Não os 
podemos abandonar. O Bra-
sil acaba de dar um exemplo 
dignificante recebendo os 
que lá chegam e a quem é 
prestada toda a assistência e 
auxílio. Ainda bem que esse 
poderoso pais irmão e amigo 
está sempre presente nas 
horas difíceis e esta é uma 
das mais graves da nossa his-
tória. Agora é caso de per-
guntar se a independência 
para 11 de Novembro se vai 
fazer sem garantia do patri-
mónio dos refugiados que 
tanto concorreram para o 
engrandecimento da terra 
que abandonaram?l 

B O C A G E— 1765 — 1805 

Natural de Setúbal esse 
poeta exemplar chamado 
Manuel Maria Barbosa du 
Bocage era oriundo de uma 
família francesa, o avó mater-
no, morto com patente de 
Vice-Almirante, combateu os 
Turcos em Matopão e no 
Brazil. Com o temperamen-
to gau1 4-s, o poeta herdou a 
paixão pela marinha. Uma 
vez concluídos os primeiros 
estudos na cidade do Sado, 
assentou praça como volun-
tário aos 14 anos. O pai que 
era advogado não queria que 
o filho seguisse essa carreira 
mas foi. Três anos depois 
pede transferência para a 
Academia Real da Marinha. 
Destacado guarda marinha 
parte para o oriente, fazendo 
escala pelo Rio de janeiro. 
Na India fez urna vida derre-
grada e licenciosa. Retoma a 
arma de Infantaria e é colo-
cado num Regimento de Da-
mão. Em 1796, deserta. e co-
meçou uma vida de judeu 
errante. Depois de percor-
rer várias terras chega a 
Lisboa, repatriado por um 
amigo comerciante, seu admi-
rador Na Capital conviveu 
com a alta sociedade e rece-
beu deferências dos maiores 
vultos literários. Não durou 
muito tempo este socego. O 
boémio ia merecendo a sus-
peição da polícia. 0 Inten-

dente Geral Pina Manique 
retirou-lhe a protecção. Por 
vários motivos foi encerrado 
na prisão do Limoeiro. O 
poeta, auxiliado pelos carce-
reiros, começou a escrever 
com fins lucrativos. Recupe-
rada a liberdade em 1798 e 
começou a vida de boémio. 
No Botequim dos Parros era 
considerado um Oráculo. 
Denunciado como Mação em 
1802 vem a morrer de um 
ameurisma. Notabilizou-se 
na veenência e no brilho poé-
tico e neste particular nem 
Camões nem João de Deus 
lhe levariam vantagem, 
Apontamentos aa História 

Crítica da Literatura Portu-
guesa. 

DIREITO AO TRABALHO 

E DEVER DE TRABALHAR 

No meu modo de ver o 
problema social não deve li-
mitar-se à conquista de rega-
lias materiais, de certo neces-
sárias a uma vida decente e 
digna, mas pela ordem natu-
ral das coisas condenadas 
por si sós a alimentar a in-
satisfação dos espíritos. Pa-
recia-me que devia-mos dar-
-lhe outra profundidade e 
maior alcance, transforman-
do-o de questão que interes-
sa apenas a uma classe no 
problema da própria orga-
nização social. 
Cada vez terá menos sen-

tido considerar à parte o 
mundo operário, cada vez 
está menos de acordo com a 
realidade considerar os tra-
balhadores uma classe dife-
renciada no meio social. Nós 
temos de partir do estado 
actual das coisas e, se é justo 
o conceito anunciado acima 
e devemos de agir em obdiên-
cia a esse conceito, os tópi-
cos fundamentais da transfor-
maçãa a operar seriam os se-
guíntes. A segurança e a di-
gnidade do trabalho, o aces-
so à propriedade, o acesso à 
educação e por intermédio 
desta ao exercício de todas 
as funções. 

Desenraisado da terra, da 
casa da of!cina e sem o pon-
to de apoio da família, que 
se desagrega a olhos vistos 
nos tempos modernos, a sen-
sação mais penosa do ho-
mem é a que lhe vem do 
desconhecimento e da pre-
caridade da sua própria ocu-
pação. Em substituição só 
direito à assistência, o direi-
to ao trabalho deve ser a 
preocupação dominante para 
que a assistência se justifique 
A execução prática e integral 
deste direito, que natural-
mente importa nos casos ex-
tremos o sacrifício ocasional 
da profissão habitual, trará 
ao actual regime da econo-
mia que graves dificuldades 

A N 1 V E R S A 
Fazem anos: 

Na passado dia 13 o sr. 
Manuel Dias Magalhães e o 
sr. António Alberto Dias 
Monteiro. 

No dia 21 o sr. Fernando 
Lucílio da Costa. 
No dia 24 o sr. Fernando 

José Pinheiro. 

No dia 25 a sra. D. Júlia 
Maria Veloso Martins. 

No dia 26 o sr. João da 
Rocha Barbosa e a sra. D. 
Maria Alice Macedo Martins. 
Neste dia festeja também o 
seu aniversário a menina 
Paula de Jesus Veloso Perei-
ra, filha do nosso assinante 
sr. João de Jesus da Silva 
Pereira. 
No dia 27 o sr. Álvaro de 

não se sabe ainda como 
vencer, mas tem de reconhe-
cer-se que é o ponto de par-
tida da segurança do traba-
lhador. 
Ao lado da segurança, a 

dignidade do trabalho. A in-
tegração do trabalhador no 
processo de produçào é um 
facto material, n,as a con-
ciência da função desempe-
nhada e o reconhecimento 
pela empresa dos valores hu-
manos ao seu serviço entram 
na reforma social como ex-
pressão de solidariedade tru-
mana, proveitosa a todos e 
fonte de direitos e deveres. 
E contra este princípio a or-
ganisação que possa actuar 
no inteiro desconhecimento 
dos trabalhadores como pes-
soas, consciências ou valores 
individuais. A convicção do 
trabalhador de que tará con-
quistado maior grau de liber-
dade quando, desprendido 
de laços pessoais, busca ou 
aceita a posição de simples 
unidade num conjunto fabril, 
é filha de uma deformação 
do seu espírito e sinal de 
que, em vez de colaborar na 
empresa como homem, lhe 
interessa apenas vender o 
seu trabalho como força. 
Nenhuma pregação será 

soficiente para acreditar o 
trabalho com função social 
digna, se não consistirem 
com a necessidade do dever 
de prestar um serviço efecti-
vo à sociedade e a consciên-
cia de que é imoral a deso-
cupação voluntária. Se se 
reconhece uma garantia de 
estabilidade e progresso na 
posse individual da riqueza, 
não deve tirar-se daí a con-
clusão de que social ou mo-
ralmente seja admissível vi-
ver dela sem trabalhar. A 
generalisação do trabalho, 
mesmo por via de obrigato-
riedade legal, será assim, se-
não o melhor, um dos cami-
nhos da dignificação. 

Freitas e a sra. Maria Dias 
Correia Portela. 
No dia 28 a sra. D. Erme-

linda Pereira Barbosa de Ma-
cedo e o sr. Afonso Abran-
tes da Mota, nosso assinan-
te ausente nos E.U.A. 
No dia 29 o sr. Abílio José 

de Freitas. 

=Tribuna Livre deseja a 
todos os aniversariantes um 
dia feliz. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AMARES 

ANúNCIO N.O 1 

Faz-se público que se encontra aberto concurso pú-
blico para adjudicação da empreitada « Pavimentação de ar-
ruam,•ntos em Amares — 2.a fase». 

O prazo para apresentação das propostas é de vinte 
dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste anún-
cio no = Diário do Governo», realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos Paços do Concelho, na primei-
ra reunião que se efectuar após o termo daquele prazo, pe-
las 15 horas. 

Base de licitação   500 000$00 

Caução provisória   12 5C0$00 

Alvará — correspondente ao valor da proposta. 

O programa do concurso, caderno de encargos e proje-
cto encontram-se patentes na secretaria da Câmara e na Di-
recção de Urbanização de Braga, onde podem ser consulta-
dos todos os dias úteis, dentro das horas de expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 18 de Setembro de 1975 

® Presïdente, 

Dr. José Vieira de Barros 

FALECI M EEM 
D. ROSA DA SILVA 

Na sua residência, no lugar de Casais, Feira 
Nova - Amares, e depois de prolongado sofrimento que 
suportou com resignação cristã, faleceu, na passada 
sexta-feira, (lia 10, a sra. D. Rosa da Silva, esposa que 
foi do nosso particular amigo sr. Manuel Joaquim 
Almeída, funcionário da Viação Auto-Motora. 

A querida extinta, que era oriunda de numerosa 
família, deixa em profundo luto, marido, filhos e demais 
familiares. 

Tribuna Livre, que nutre pela Família especial 
consideração, apresenta-lhe sentidas condolências, e pe-
de ao Todo Poderoso que a receba em sua glória. 

Telefone das Bombeíros Vo-

luntários de Areares 62162 
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tende defender a liberdade e 
a democracia de «unhas e 
dentes» . 
O « Amor ao Próximos é 

na verdade, a linguagem que 
o nosso Povo entende e a 
doutrina que heroicamente 
defende, em nome da fé que 
professa. 
Muito se tem escrito sobre 

afinidades de certos pontos 
sensíveis em que cristianis-
mo marxismo podem estar 
de acordo. E, com efeito, 
tais af nidades podem existir, 
mas não para apoio de lutas 
selvagens de classes sociais. 

Classes e luta de cias=. e-3, 
h rvê Ias á enquanto existirem 
homens Mas reduzir a hu-
manidade à condição de mas-
sas fermentadas com levedu-
ra de óíiio, é fazer apologia 
de violência. é cavar a desu-
nião. é usar de meios anti-
democráticos e anti-sociais, 
é violar a pessoa humana, 
que aspira ao amor e lhe foi 
imposto usar de boa-vo itade. 

Engels ensinou a Marx que 
só uma forma superior e in-
teligente, não apenas mate-
rialista, serviria a socialismo. 
Há aqui qualquer coisa de 
espiritual que não seguiram 
os doutrinadores comunistas. 
Os tipos de classes sociais 
qu, hoje se pretende impin-
gir como doutrina, não foram 
definidos pelo próprio Marx 
Sendo ele um filósofo, não 
poderia ter feito proposições 
inconcebfvt is, por anti natu-
rais como se propala hoje, 
de sucie ! ades sem classes, 
utópicas, que não tênt nada 
de científico. 
Caba homem é realmente 

uma pessoa, corri pot-nciali 
dados diferentes e imp.)nde-
ráveis. em relação aos outros 
homens Em cada indivíduo, 
a película mental vai-lhe 
sendo gravada com ensina-
mentt,s que lhe alargam o 
horizonte intelectual e a ca-
pacidade de agir condicio-
nados pelos dotes físicos e 
psíquicos. Sendo assim, como 
dar a cada homem o que por 
justiça lhe pert,-nce, segundo 
o seu valor numa sociedade 
sem classes portanto iguali-
tária sem d•ferer,ças sociais? 
Como usar de justiça social, 
na apregoada sociedade su-
perior justa, isenta de clas-
ses. só viável para anjos? E 
como conseguir-se uma so-
ciedade justa sem ho,n-ns 
justos? Degrada-se e cor-
ro-pe se o hornem, derru-
ba-se o semelhante, não se 
deseja o amor ao próximo e 
pensa se numa sociedade jus-
ta cem homens injustos e de-
sumanos, a respirar ódio por 
todos os poros! 
O único ponto em que o 

cristianismo poderá estar de 
acordo com o marxismo é, 
simplesmente, na tarefa de 
transformar os opressores em 
homens, se passível justos, 
ou levá los a praticar a jus-
tiça social, com tal eficiência 
que deixe de haver oprimi-
dos de qualquer espécie, até 
ao ponto de não haver, no 
mundo, qualquer liornem que 
explore outro homem. Como? 

Pela força de leis sociais, 
democrática mente elabora-
das que respeitem todas as 
liberdades e direitos indivi-

S•t ação 
o c a 
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a ordem nas ruas e nos es-
píritos. 
Na falta de outra resposta 

vir-nos-ão dizer que quere-
mos opressão, que isso é fa-
cismo. Então concordem 
conosco que o Presidente da 
República só viu na Polónia 
e na Rússia opressão e fas-
cismo, que os outros países, 
ou autenticamente governa-
dos são todos fascistas. 

Se assim é, se para se ter 
ordem trabalho vida em paz, 
respeite• peio semelhante au-
toridade, autoridade civil e 
militar, estável situação eco-
nóriïica. ensino ordeiro, etc. 
etc., é obrigatóriamente ne-
cessário ser facista, então 
mandem-nos essa espécie de 
facismo . 

duais. Também pela luta de 
classes, em caso de necessi-
dade, para resolver injustiças, 
sempre submetidas ao juizo 
dos poderes constituídos e 
usando de democracia polí-
tica ou, até, de democracia 
directa por intermédio de ins-
tituições locais, sempre com 
voto secreto. 
Derrubar homens e estru-

turas económicas e de pro-
dução criando novos opri-
midos, para quê? Que lucram 
os actuais oprimidos com 
isso? Que vantagens houve 
nisso entre nós? 
Sabemos que o homem é 

egoista e orgulhoso, bastan-
te, para tentar explorar e 
impor-se ao semelhante, por 
isso, deve haver meios legais 
e democráticos para fazer so-
cialismo. 

Estoirar empresas com exi 
gências salariais loucas, pro-
mover greves selvagens, 
efectuar ocupações crimino-
sas, como.se tem feito, é so-
cialismo podre que terra apo-
drecido a Nação. 

Avante, pelo «Amor ao 
Próximo>l , 

Jaime Macedo 

TR  IBU N 9 LIV R E 
A Redacção deste «Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

«A RIVAL»- CASA DL PASTO 
DE 

ERNESTO VIEIRA 
Telefone 62247 

Espekialidade em: 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas - feiras) 

Tedos os dias refeições económicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos o baptizados, servides c/ os mç-
lhcres vi+ihos da Região. 

Para bem servir, só « A R 1 V A ! » 

Rua Marques Rego F. Nova — Amares 

C C. N G R•• 
%r ~ / .I. 
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mos dentro de nós, não é 
possível. 
Queremos convencer os 

nossos filhos, os netos, a per-
filharem a nossa ideia, só 
por os termos educados nela, 
não é conduta. Alimentar-
-lhe certa dose de senso, ca-
pacidade ordenada, exterio-
rização solidária dentro do 
seu ideário, vá! Mas obrigá-
-los a pautarem-se pela noss:t 
norma, aliás já fora da nor-
ma dos nossos pais, não 
pode ser! 

Temos de, ser congruentes. 
Essa congruência exprimir-
-se-á pela nossa defesa, mas 
também pela nossa solidária 
presença espiritual, se que-
remos demonstrar a nossa 
Democracia apregoada, em-
bora clandestinamente du-
rante o totalitarismo que 
aguentámos cinquenta anos. 

Se não conseguimos a Li-
berdade tão desejada, se ti-
vermos, por mor disso, de 

1.' Publicação em 18 - 10 - 75 

Dibuaal ludicialda Comarca 
 DE  

AMARES 

ANÚNCIO 

Pela Secção de Processos 
do Tribunal Judicial da co-
marca de Amares, correras 
éditos de VINTE DIAS, con-
tados da data da segunda e 
última publicação deste 
anúncio. citando os credores 
desconhecidos do executado 
ANTÓNIO JOSÉ MARQUES 
casado, lavrador, residente 
em Paranhos-Amares e actual-
mente preso na Cadeia Cen-
tral do Norte, em Paços de 
Ferreira para, no prazo de 
10 dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução de Sen-
tença n.' 30/A/73 movida 
pela exequente DIONÍSIA 
MARQUES, viúva, domésti-
ca, residente no lugar de 
Covas, freguesia de Paranhos 
— Amares, por si e como le-
gal representante de seus fi-
lhos menores, consigo resi-
dentes e instaurada por 
apenso aos autos de Preces-
so de Querela n.° 30/73 que 
entra o aludido executado 
lhe move o Dieno Agente do 
Ministério Público junto des-
te Tribunal, desde que go-
zem de garantia real sobre 
os bens penhorados-imoveis-
-ou que incidam sobre os 
mesmos. 

Amares, 10 de Outubro de 1975 
O Juiz de Direito, 

Manuel Fernando dos Santos Serra 

O Escrivão de Direito, 
Domingos Manuel da S. Fernandes 

aguentar uma guerra hedion-
da, minimizada por circuns. 
tâncias providenciais, não 
aviltemos, contrariando os 
nossos filhos, a estrada larga, 
dinâmica e pujante de pavi-
mento glorioso que preten-
dem construir. 

Portugal, com 800 anos de 
nacionalidade tem caboucos 
e alicerces tamanhos de gran-
deza histórica. que não é uma 
revolução sintomàticamente 
socialista que vai diluir o 
seu espírito de continuidade. 
Sejamos congruentes! 

Afliversarl 
José Augusto C. Silva 

No próximo dia 30, a 
casa do sor. José Augusto 
Gonçalves Silva, no lugar 
de S. Jorge, da freguesia 
de G,>ães, está em festa, 
pois passa o 80.' aniversá-
rio do seu nascimen`o. 

Homein devotado à fa-
inflia, honesto e trabalha-
dor, a sua longa existência 
deve-se a urna vida regra-
da e pura. 

Sua filha e seu genro sr. 
Agostinho Gonçalves nos. 
so dedicado e estimado as-
sinante, bem como teus ne-
tinhos residentes em Fran-
ça, enviam-lhe militas feli-
cidades, um aniversário 
muito feliz, e que Deus o 
guarde por muitos e felizes 
anos na companhia da res. 
tante família. 
A Tribuna Livre deseja 

também ao simpático octo. 
genário muitas felicidades 
e que por muitos e bons 
anos dê à publicidade o 
seu aniversário. 

Parabéns 

i 

t, 


